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9
-tetraidrocanabinol, falso-positivos. 

Introdução 

A maconha, substância entorpecente mais 

consumida no mundo, tem o Delta-9-

tetraidrocanabinol (∆
9
-THC) a principal substância 

psicoativa. Quando apreendida, é submetida ao 

teste preliminar, que consiste na mudança de cor 

quando um reagente específico (podendo ser teste 

de Duquenois-Levine ou com Fast Blue B salt) é 

adicionado à amostra suspeita. No entanto, recentes 

estudos têm mostrado a a falta de robustez de tal 

análise, em especial, para maconha
1-2

. Diversas 

folhagens de plantas em diferentes regiões das 

Américas podem resultar em coloração idêntica ao 

∆
9
-THC, quando submetidas a estes testes. Ao 

verificar o grande interesse em técnicas 

eletroquímicas para a detecção de drogas de 

abuso
3
, este trabalho visa utilizar a técnica de 

voltametria cíclica e realizar análise qualitativa 

comparando os resultados com cinco folhagens 

encontradas em solo brasileiro que deram falso-

positivos quando submetidas ao teste colorimétrico 

utilizando reagente Fast Blue B salt. 

Resultados e Discussão 

As análises voltamétricas foram registradas 

utilizando potenciostato Autolab PGSTAT 128N. O 

arranjo eletródico foi constituído com eletrodo de 

trabalho de disco de carbono vítreo (3mm), eletrodo 

de referência Ag/AgCl(s)/KCl(sat) e espiral de platina 

como eletrodo auxiliar, eletrólito de suporte 

tetrafluoroborato de tetrabutilamônio (0.1 mol L
-1

) em 

meio orgânico N-N DMF. 

De acordo com os voltamogramas cíclicos 

registrados para sucessivas adições de padrão ∆
9
-

THC 1.1 x 10
-6

 mol L
-1

, verifica-se pico de corrente 

anódica em ±0.0 V. Utilizando a mesma metodologia 

para amostras de maconha apreendidas e as cinco 

folhagens de plantas escolhidas, verifica-se que as 

amostras de maconha apresentaram respostas 

voltamétricas similares em relação ao padrão. 

Apenas uma amostra (“cabeludinha”) apresentou 

corrente de pico catódica em -0,26V.  
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Figura 1. Análise voltamétrica de ∆

9
-THC padrão 
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Figura 2. Voltamograma cíclico de amostras de 
maconha apreendida e de outras folhagens 

Conclusões 

A metodologia proposta se mostrou útil na detecção 

de ∆
9
-THC mesmo após as amostras de maconha 

serem submetidas ao teste colorimétrico, além de 

trazer informações da eletroatividade das demais 

folhagens (falso-positivas) para confrontá-las frente 

às amostras de maconha aprendidas.. 
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